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DOMINGO DE RAMOS

N’este dia celebra a egreja a primeira fes-

caatello-

■ Diremos, em resumo, a origem do hymno

QUINTA FEIRA MAIOR

Lavapés, chamada o

de Abril de 1886.
Um anonyino.»

A r«dacç1*. do lhes depois os pés.

sionúl do monge. O voto que fizera de po- com os seus mil olhos de pregos viram umFOLHETIM

A MADONA

A’s vezes cepiava um sorriso da nature-ctos frustados, as esperanças ce fadas ao nas

á terra.

leito, uma caveira, um livro, um jarro, uma

comraanicado» 50 rei» a linha. A correspondência deve 
representante da empresa

cadeira forrada de couro, um ramo de ale 
crim secco, alguns relicários, disciplinas, 
sandalias, cordões, bordão, enxada, capuz lar as azasà aguiã da sua alma? 
grande para viagem... eis o enxoval profis- f ‘ ‘

cumstancias.
O certo é que para se distrahir, ou (por­

que não o hei de dizer?) impellido por umnovos ostentava-se

(1)—Omitimos dois longos periodos cuja pu-| 
blicação julgamos inconveniente.

Ella nos recorda a chegada do Senhor a 
Betphage. junto ao Monte Olivete, proximo 
a Jerusalem, onde os hebreus o esperavam 
para o conduzir em triumpho. entoando can-

nossos leitores, d’esta 
porque todos sabem, 
origem ã reunião do

A FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

Uma vela no mar; um passaro no espaço, 
um verme na terra, atrahiam os seus olha-e tão branco e luzido que parecia de cear.

Alguns quadros de santos pendiam das 
paredes, direitos ou inclinados, uns em ati-

marea jaz abandonada o sr. Pimentel galo- com ella 0 governo do SOU bispado.

só á vida publica e a actos|ga, ás terças feiras, nos dias de mercado 
Etc., etc., etc.

E permita por ultimo, snr. rodactor, que

.... [oliveiras, e juncando com elles, e com seus
[erguer a voz contra a sua omnipotência...(VOStidoS, a terra que JeSUS pizava.

Por differentes nomes tem sido conhecido.
Foi chamado da Indulgência ou de Lava- 

Testa, porque aos baptizados, n’este dia, se 
minha usava a ceremonia de se lhes lavar a testa 

antes de o serem.
Denominou-se Domingo de Paschoa Flo­

rida, em consequência das palmas enfeitadas 
de ílores, que serviam na procissão d’este 

'. redactor, absolva-mo dia, como ainda entre nòs se pratica em al-

dos ultimos|quer que fosse e t
"um funccionario, não devia nem 

merecia ser tratada com o despreso que lhe
snr. redactor, que o continue c ser, pelos motivos expostos, 

■ sou dever como membro da imprensa lho povoa da Lanhoso 15
delicioso anonymo escolheu impunha ourto procedimento bem diverso 

d’aquelle que adoptou. Antes de fulminar 
simile, entre os animaes para coi» as suas censuras quem urbanamente se 

lhe dirigiu, deveria curar de saber se tinham 
no 

i as prefilhar, e no 
|caso de serem falsas as desqrezar. Creia, sr.

1 - - - - i .. —— . - ——--------i~----- -- —-ro-- - —----------- r-  --------------------------- x „ i Assim o comprehendou o frade e sem
breza, prohibia-lhe levar tezouros para o seu dia entrar por baixo dos seus arcos ávidos grandes conhecimentos da arte tprincipiou a 

de curiosidade uma infinidade do volumes, estragar telas, onde as negras silhuetas dos 
cavaletes que se dirigiam diabinhos se crusavam com as resplandecen-

| Os seus dedos inexperientes traçavam na

a pescoço do» criminosos...
Villa Verde pode o deve avaliar a 

situação, por que sabe o que ali foi o snr. 
Pimentel. durante annos. (1)

retiro.
Mas a vida do isolamento é tão longa, as fardos, rolos, e t------- . „

horas da oração são monotonas, o cilicio proçessionalmente para a cella de Fr. Mi- tes aureolas dos anjos.

cissão d’este dia, por esta ser histórica.
... _ . _ No século IX, foi preso na cidade de An-

superior a taes vi-|n’essa comarca o logar de delegado do pro- jou, por ordem do imperador Ludovico Pio,
Theodolpho, abbade floriacence, e bispo de 
Orleans, accusado falsamente, de cúmplice 

. . . „ . na conjuração de Bernardo, rei de Italia,
—Que abandona contiuuadamento esta contra Ludovico S6U pae. O bispo compoz

por differentes meninos, quando a procissão 
passava junto das portas do seu cárcere. O 
imperador, que a acompanha ficou d’elle tão 

—Que durante o tempo em que esta co agradado, que lho restituiu a liberdade, e

E’ n’este dia que a egreja celebra a au­
gusta ceremonia do 
Mandato.

Nada diremos aos 
sagrada festividade, 
que ella deve a sua 
Divino Mestre com os seus discípulos, para 
cearem o cordeiro pascal, a fim de se cum­
prirem religiosamente as prophecias, lavan-

Assignaturas pagas adiantadas—Anno 1^500 reis.—Semestre 800 reis.— Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncto, 
...... ’ ‘ > sor dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de SanFAnna. Em VILLA VERDE é 

e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

aperta de tal modo a carne, que comprehen-|gueí.
Em poucas horas o quarto monccal esta- sombra figuras de luz," explosões cahoticas 

•vw. .... —.va invadido por toda a classe de aprestos de de elementos e de ideias, esboços confusos
Depois as vocações contrariadas, os affe-|piniura; no chão encostados á parede os de recordações e de sonhos.

'frascos de oleo e de vernizes; sobre a meza / ---- "
aos cantos as za; tomava nota de algum detalhe arquiteto- 

e no centro nico; recortava com o esfuminho os contor- 
cavalete com nos de horisontes sombrios e longínquos.

umas

extremidade do leito ceis.
«ciu auiawuw, « «. m.6uvi wu.uituu « oU«uu v i -O1_ ~j Em summa: Fr. Miguel era, quando mui-
mansão de soledade num gabinete de artis-i visionaria rm florão adornando um divan to, um principiante aproveitado.

Ipor coucluir. E já que estamos n’um logar Decorreram muitos annos, e o solitário 
a meio mistico, meio profano, bom será que continuava sem fadiga a sua inacabel tare-

sobre a eburnea Toda a sua vida era consagrada ao truba- 
uerecorua conuuuaiuuu» a mui le, lho; sonhava dé noite com o que pintava 
algumas manchas incitadoras fugi- de dia; adormecido concebia planos e dese

nhos que executava logo ao acordar, O pa-

AS CARTAS...

Ahi vae a carta : 
«Espanta-mo, sur. redactor, a sua attitu- 
em frente do candidato opposicionista gistra*

Augusto Pimentel, candidatura qae|pelo circulo de Villa Verde e Amares. He
• se V.

é um espirituoso que pretende brincar e fel
gar à custa.do nosso juiz de direito, coiuolcomo outr’ora o cutello infamante cahiu so- 

i com um ratinho, antes de o bre
matar, ou se, pelo contrario, V. é u n inno [ 
cento, possuidor da mais invejável ingenui-

- dade e d’uma candura tal que melhor fica

dereis que o animo mais forte sente-se des- 
fallecer perante o ermo da aridez eremilica.

A cella de Fr. Miguel era larga, espaço-j 
sa, c—__ r_.l___  ’ ‘
janeílas al 
azul do ceu.

na penna valente de ura jor­
nalista que tem por dever ser intransigente 
com todos os abusos e por obrigação sor in-

quo clemente com todas as auctoridades que, se mais elle é tão obscuro que nenhuma forç; 
desviem do caminho que constantomente de­
vem seguir—a linha recta.

Também não somos ingthuot, em verda­
de o dizemos. Saiba ò correspondente e sai­
ba até o snr marquez de Vallada, se qui 
zer, que em nada a nossa candura se pare­
ce com a timidez da douzella em noite de queixumes. Incapaz de faltar á verdade dos| 
noivado.

Fique isto bem assente, e para traz qual-, 
quer outra hypothese !

O que nós somos é prudentes e

i a calumnia e 
|è sempre infame quando se

o _ i e a objectos que só respei-
aguçadas o as mandíbulas promptas para Lm a farailia e nada teera com a indivídua- comarca, 

lidade do funccionario e do homem publico f.............
Mas quando a carta anonyma é, como foi a cessaria auctorisação, como é facil de veri 

um brado de indignação contra o pro- ficar no «Diário do Governo».
cedimento menos correcto d’ura magistrado, 
essa carta, que era attenciosa e digna e em

Parece que a mania das epistolas anony- 
mas se está alastrando assustadoramente na S09) percebe ? 
patria da Maria da Fonte. Só esta semana 
recebemos umas seis ou sete d’aquella pro­
cedência todas referentes á candidatura do de 
’nr- ‘ ■ 
parece ter n’aquella villa mais importância sito, á vista do que leio, em pensar 
que a que realmente tora entre nós. f

Pomos de parte todas ella» á excepção de 
um», que é do mesmo punho d'aquella cu- mn gato brinca 
ja recepção no nosso passado numero accu- 
satnoj. Na verdade ella meroce-nos esta de- 
ferencia excepcional porque, embora ano 
nytna, é delicada e gravo, destoando a sua ria nas pudibundas faces do uma donzellaj 
linguagem coraplotamente das outras rece- casadoira, quo 
bidas. Além d’isso como nos accusa e cen­
sura não queremos que o publico, que é 
juiz, julgue do nosso procedimento sem <_ 
ouça as aliegaçóes de todos. Sómento dire 
mos que não estamos dispostos a continuar 
o favor o que não publicaremos mais carta 
alguma, que não traga uma assignatura re­
conhecida por tabellião ou por nós r“ 
no» seja familiar.

Somos de opinião quo a vordade so póde 
o deve dizer sempre desassombradamente, 
mas <, ’ ' j
proceder ha um meio simples do o evitar — 
confiar na nossa discripção.

Quanto á carta de hoje, consinta o snr. 
annymo que nos riamos das hypothoseg que digi 
formula no principio d‘olla. Nòs, não per- tuperios, é ainda infame quando temleurador regio. proparou o terreuo para a aua| 
tencemos decididamente à raça felina, por- por objecto ' ,
que, além dos outros siguaes quo distin ( 
guem aquella especie, faltam-nos as unhas ptos domésticos

receber a presa... Isto sobretudo.
Também não consideramos o snr. Augus­

to Pimentel um ratinho insignificante, com minha, 
quem os gatos brinquem antes de o matar. 
E’ mosmo disparatado o simile. O rato é 
um animal desprezível, quo pertence á nada se referia á vida particular de quem|pina por Villa Verde, pelo Pico, e por Bra­
dasse dos roedore» e que é ura <’ 
na escala animal, feio, porco, ropellente, públicos d’ 
emquanto que o snr. Pimentel é até, physi i 
camente considerado, um guapo cavalheiro, mereceu. Parece-mo, 
bem lançado o bom posto. Francamente pa­
rece-nos que o <' 
mal o confronto. Nós se tivossemos de ir| 
procurar um 
o digno juiz da Povoa — sem hesitar esco 
lheriamos o leão 1 O rei dos bosques e só ou não fundamento essas queixas para 
elle nos serviria, porque ó bollo, porque é caso do serem verdadeiras 
magestoso, porque ttm a linha I i

redactor, que a carta anonyma em casos oo- 
rno este é o unico meio de que se póde ser­
vir quem, por um concurso de cirourastan- 
cias, não póde abertamente fazer os seus

N’este diã, cm 1513, descobriram os hes- 
i panhoes uma terra desconhecida na America 
. a que chamaram, e é hoje conhecida pelo 

Paroco-me que os epítetos com quo qua-|Nào quero quo façam fé no seu espirito, mas noine de Florida.
• • - 1 - ■ ' ' Era lambem n este domingo, no tempo

que a egreja observava os usos da antiga

a sua reconciliação solemne, e os cathecu-

factbs, eu não temeria que o meu nome subs­
crevesse as queixas que oxpuz por temor tividade mysteriosa da semana santa, a qual 
que a opinião publica as não sanccionasse, tem muitOS séculos de existência.
mas unica e oxclurivamente porque, forçoso
é confossal-o, não tenho a independencia 
precisa para o fazer.

E' que não é dos mais indulgentes o ma
ido superior d'e»ta comarca, e ai d’a ticos de louvor, levando palmas e ramos de 

|quelle que, aqui, nos seus domínios, ouzar

A desgraça e o azar cahiria logo sebre elle,

por fim a intriga e eleição, trocando muitas vezes a toga do ma 
refere a assum- gistrado pela jaqueta de galopim.

. conservando-se semanas inteiras|este hymno na sua prisão, e o fez cantar 
[fóra d'ella, sem que para isso tenha a ne-

iificou a minha carta anterior nem foram po- 
quando lidos nem justos.

Embora a minha opinião lhe pareçç ox 
trauha e immoral se quizer, eu sou de pare­
cer quo a carta anonyma nem sempre écon

do penetra no seio das famílias, como o la 
drão, para lhes roubar a honra e a paz, é 
infame qumdo insulta e vitupera quem è in- 

rao de taes insultos e i

Era vista d’isto, sr.
de não lhe dar a conhecer o meu nome. De- gumas egreja S.

-*a
daria ás minhas alfirmações. Elias por si 
sòs bastara para serem dignas de attenção.]

quero que o levem a informar-ae da veraci 
dade d’allas. Indague e saiba se mente ou 
falia vordade quem lhe denuncia estos factos, disciplina, que OS penitentes pilblíCOS faziam 
e deixe quo eu continue a asseverar lhe : a Sua reconciliação solemne, C OS cathecu-

------ . ... . . —Que o sr. dr. Augusto Pimentel, actual menos recebiam o baptismo.
quando haja algutn receio do assim|demnavol. A carta anonyma é infamequ.m juiz de direito d'esta comarca e ox-delega Diremos, em resumo, a origem do hymno

do dessa, é candidato opposicionista pores- Gloria, laus, et honor, que se canta na pro­
se circulo-

—Que durante todo o tempo quo exerceu

com as paredes muito brancas, onde se

o cinzas dos annos, revivem por fim, agitam peças de linho desenroladas,
----------- _ se no escuro e sahem á luz pelas fendas com atitude conquistadora o
O soalho era feito de taboasinhas estreitas que deixou abertas á mão diligente das cir- as suas tres pernas muito distanciadas

das outras.
Um penacho de pincéis ainda limpos e res e exercitavem gratamente os seus pin-

tude de subir para o ceu e outros de descer|»elo abrazador, Fr. Miguel converteu a sua de taboas e o acaso faria vér á imaginaçãol 1

Uma meza, uma taboa que lhe servia delta, n’um atelier de pintor, Ipor coucluir. E já que estamos n’um logarj I
___  ‘ j Se esta transformação foi irreverente, L 1—,-----t 7". 
concha com agua benta, um crucifixo, uma quem se ha de estigmatizar ? [no curso d’esta narração misturemos o pro- fa.
------ • • o religioso sentiu agitar-se no seu cere-fano com o divino, e que ccbre c

bro um gonio inquieto e não havia de sol- caveira que recorda continuamente a morte.
■ ' ' ’ ? deitemos;v«•—

| Por isso as portas esculpidas do convento.tivas da vida.



DOMINGO DE PASCHOA

S. Bazilio, no seu livro intitulado 0 Es-

Um deverA CRUZ

Ex ligno regnavil Deus.

SABBADO DE ALLELUIA

Esta palavra, hebraica na sua origem,

no>

n’uma deslumbrante nuvem de illu-

(Continua.)
José de Siles.

intelligencia era como uma esponja.
Acrescente-se a isto o dom precioso e ra­

ro de relacionar para a sua obra !

6 OS A tolerância ó uma pdavra eympathica 
seus soldados, na passagem do mar verme-que oxprimu mua idéa auuta; mua a toieraa-

A especulação com a to­
lerância

A palavra pascal, que significa passagem, chave 
e

Está, emfim, encerrado o periodo legisla­
tivo. Os que apenas procuraram, quando sa 

_____j poder, satisfazer ás suas ainbi- 
:hos, subcarregando o thesouro 

cora onerosos encargos, dizem agora que a

Que poderemos accrescentar acerca da mildade, a violência pela mansidão, a vai- lemne de todas as da egreja, mas ainda
morte do filho da Sacrosanta Virgem, sem dado pela modéstia, a mentira pela verdade, aquella (pie, p :1a cpoclia, fixa o tempo de de su.is 8é*jr*>Urus, com empregado» hostis,

sua vontade tenaz, e se o exito não corres­
pondia ao esforço empregado, não vinha 
por isso o negro desalento estender-lhe um 
véu sobre os olhos, nem enfraquecer-lhe so 
barços laboriosos, ou render ao solo as 
azas da sua confiança com as pensadas ca­
deias do desespero.

Tirava d’um estojo a afinada faca de aço 
e raspava a linha deiviada, o traço imper­
feito, a figura disforme, o poema enfermi­
ço de matizes absurdos e... tornava a 
principiar, pegava novamente no lapis, no de tal modo lodos os detalhes quer se offe-' Se dissermos que á oração, as matinas as

Eis-aqiii o mais atroz e.affrontoso instru­
mento sobre que longo tempo se exercera a ]Unta'rjQS'* cultos ' 
sevicia dos tyrannos; e o que a divina jus­
tiça escolheu para throno das suas miseri­
córdias 1 Mysterio !... Confusão para os im- 
pios, que não viram n’elle o emblema da 
regeneração, a baliza de uma nova épocha

origem, erguera-lhe insuperavais barreiras a sa, para que seus deuses lhes fossem pro- 
ignorancia ; por toda a parto o egoismo gra- - ■ ■ ...
duára a igualdade pela bitola da força.

0 tempo e o exercício, esses grandes mes­
tres do todo o ensino, foram-lhe descobriu *’° de relacionar para a sua obra os mate-ldas com alguma reminiscência profana; se 
do segredos que, se eram os degraus da'riaes heterrogeneos de que era mãe produ-Jdissermos que a serva disciplina comventu-

- . — _ ~ - . — — .... ........ como que ctora a multíplice e sublime realidade. Como al sefreu algumo relaxação, algum entibia-
por um raio da lua nas noites serenas Uns faroes fascinadores. postados ao longo vemos, Fr. Miguel entrava já com pés fir- mento no seu fervor supraterreno; so disser­

mos no templo divina das artes. mos que a invasora mania pictoria chegou
0 convento estava sublevado. Os admira-até aos proprios altares, pois que muitas

voltado todos os bons cenobitas que viviam dourados para se pintarem

os povos, - 
porque a doutrina que symbolisa não se ‘ 
manifestou nas trevas, não se occulta em 
ridículos enigmas, nem se communica a ■ 
custo de phantasmagoricas provanças: o 
mundo é o seu templo; o género humano o 
seu povo!

Feliz d’elle, quando todo lhe tributar

dre prior aproximava-se da fechadura da pincel, na paleta, e preparava o andaime por reciam exploráveis á sua vista, 
porta e viu-o repetidas vezes fechado no onde havia de subir à gloria. ...............
quarto em frente de um quadro querido, f
com um ardor apaixonado,1 mover os pin-tres do todo o ensino, foram-lhe descobrín 
ceis d’um para outro lado iluminado unica-ê__ o.__„ _____
mente pelo crepuscule moribundo ou ás ve- escada do saber eram "também 
zes i 
do estio. (_______ ____ __ __  _iv>

0 frade estava n essa edade, em que a oso dos desejos e das ambições, 
vida não é pesada, e em que a cada madru­
gada parece renascer o campo, o mundo, o 
espirito, todos os seres cheios de frescura e 
de seiva.

Quanto mais adiantava mais confusão via 
e mais alta se lhe apresentava a montanha, 
Mas nada havia insuperável para a fé do 

Emprahendia uma obra impellido pela raon8c- 10110 o fogo da sua alma dispeasado 
- • ■ - 1 por um vento de oposição em direcções con­

trarias, reconcentrara-se n’um unico foco deL.„ , rnmm,inil|qilft 
«*> • «ta» pnpetoosamentt n’um tó 
tido. Era como o vapor queíluctuandoinde •- „ > v • ----------.7~—;------ciso nas diversas cavidades da caldeira recu-^ a “ de f ra ?l,caol°’ como elks d,‘ fab'ueiras llso"Jas os 8008 ouvidos e elevou- 
pera de reponte só com o movimento dez,am’ ®. ei“ a88ei?b °ias e; reuniões nas co- se n uma deslumbrante nuvem de illu- 
uma valvula, todo o poder impulsivo e sahe|^n“nndf°9 sobr0.lal faco ou.tal lal)'08008- 
tempestuosamente pelo tubo qub encontra quei?a0 Ostenta'a a C0‘ aP10P“ada>°uacer- 
deante de si 1 |ca d uma Pre8a fiue se via iras r°upagens

sem ondnlação ou d’aquelle resplendor que 
Adquiriu como o uso pratico uma tal for-em redor da cabeça augusta d’um santo bri- 

ça de compenelração, reunia e aproveitava lhava, aurífero ou estrellado.

mo esta religiosa pratica — hoje quasi intei­
ramente esquecida!!!

ceremonia era alli celebrada com toda a so-dc uma taça lhe gelavam as inspirações, 
lemnidade que ella exigia. Além de um lau-

bres, estes*eram brindados com alguma re-dação moral tinha chegado em toda a super- 
compensa. ficie da terra até á adoração dos mais exe-

Na capella real também ella tinha logar, craveis tyrannos, ou dos mais asquerosos 
dando-se aos pobres um fato cempleto eobjectos. 
um magnifico jantar, cuja abundancia era ‘ ’ ' . . ,
tal, que levavam avultada porção para suas a verdade para o destruir, ou precisava de traz a sua etymologia de pesach, 
família ij.

Hoje restam-nos só recordações! 11
A desnudação dos altares significa, se­

gundo uns, a fuga dos discípulos do Se­
nhor, e segundo outros, quando a este, no lha : 
cal vario, despojaram das vestiduras.

SEXTA FEIRA DE PAIXÃO

os membros do gabinete presidido pelo sr. 
Fontes — d’aqui os seus queixumes e os 
seus lamentos.

Os deputados regeneradores poderão, 
emtanto, dizer aos seus eleitores:

—Que não votaram a elevação, a lã o 
10 reis por litro, do imposto de consumo 
sobre o vinho, e a 30 e 12 reis por kilo, 

e salgadas.
—Que nào converteram em lei o decan­

os embara­
çarem, trairo.n e comprometterem I Exag- 

cimo quarto dia da lua de março, como os gerar ainda mais a toleranoia e kval-a ao 
cumulo <ie pretender um partido pôr em pra- 

i as suas idéas de governo e administra­
ção com homens professamente adversos a 
essas idéas, seria um conlrasenso, de que

exordio de uma série interminável de fes- do, deixando o paiz submettido á dominação 
tividades, pois a egreja, além do oitavario absoluta dos seus contrários.

> Não esperem os regeneradores que o actual 
cincoenta dias para as suas funeções religio- gabinete caia n’esse erro, que seria também 

> a opinião publica se en­
terneça com as carantonhae que lhes arranca 

.Um decreto do Concilio Niceno, em oannocada substituição que so decreto no fuuccio- 
. . . . _ ------ ----- > trans-

6Sta festa fosse celebrada em toda a egreja, parente o motivo d essas carantonhas de gu­
losos para poderilludir ou interessar alguém; 
é, atinai de contas, uma intolerância e um 

i, a intolerância da barriga para 
o jejum, e facciosismo do monopolio contra 
a concorrência.

(Do «Correio da Noito».)

no equinocio da primavera.
Este é o uso praticado entro nós, julga- facciosismo. 

mos que desde então. f . .x

Que poderemos accrescentar acerca da mildade, a violência pela mansidão, a vai- lemne de todas as da egreja, 

receio de reproduzirmos os mesmos factos, 
as mesmas idéas, os mesmos pensamen-sobre o patíbulo, que a virtude converteu tiva egreja, celebravam a Paschoa em o de 
tos?... Muito pouco.

0 liomom Deus lá jaz no calvario cruci­
ficado entre dous ladrões! No instrumento do crime no coração do homem, promptoa morte do Sal vador. — Os "christãos no tieu 
da sua morte affrontosa avulta o qystico, r--------- . ... ..................
collocado alli por escarneo, Jesus Nazareno ao suspiro que o remorso lhe envie’: aiii, 
Rei dos Judeos! [ ’ j

Espectaculo de consternação, que affiige, rependimento o portal da misericórdia di 
que desconcerta a natureza I Espectaculo, - :-- 
que o sol não póde vèr sem se eclipsar — 

faz sahir os mortos do seus tnmulos — que 
despedaça o véo do templo ! — Espectaculo pello, a opa o o saio, só junto da Cruz tem Paschoa. 
de todos os séculos, começado pelo sangue igual distineção, igual acolhimento os ho ' __________ ,__________ ______ _________ _ .
de Abel, consummado sobro o Goigotha, emons todos, porque foi para todos que ella do Senhor 325, ordenou exprossámente, queaalismo de confiança. E’ demasiado 
perpetuado, n’este dia, sobro os nossos alta-r”"*—*'-...... . . .
res 1 — Espectaculo, que interessa o céo, ador, que, ensinando com ’ ___ ,
terra, e o inferno 111 El e está pendente da dou persuadir, e não conquistar o inundo, 
cruz... elle morre!... Basta! não proyo- r \ ’’ ;_____
quemos lagrimas, talvez ainda mal enchu- gulho, multiplicando as fôrmas, tom expio 
tas, com a repetição de tão terrível trage- rado todos os meios do derribar este sa 
dia, e vejamos as reflexões, que, sobre o grado estandarte da universal illustração. 
instrumento do martyrio do Salvador, es- Elle, e só elle, levará a verdadeira liberdade, 
creve um dos nossos illustrcs coliaborado-igualdade, e fraternidade a todos 
res:

sustentou os patentes braços do regenera-'
■o exemplo, man-uo domingo subsequente ao da lua cheia,

Debalde a ignorância, o" interesse, e o or­

las, com a repetição de tão terrível trage- rado todos o’s meios de derribar este" sa-

o intolerância, na linguagem 
i o que lhos contra­

ria os interftsHes ou lhes diminuem a prepon­
derância. 0 que cites querem, em summa, 
é disfructar com os adversários, como dis- 

fambem em alguns dos nossos templos fruecam com US correligionários. 0 que elloa 
defendem é tão sómeute a cobiça o a vai­
dade.

O seu ideal seria reduzirem o governo

vina. , ______
Alli, e só alli, a culpa espiada Iriumpha a da Pascoella, havia concedido aos fieis mais 

que a terra não soíTre sem tremer — que par da innocencia opprimida.
’ 0 sceptro e o bordão, a thiara e o ca- sas, como oitavario perpetuo do dia de um crime, nem que

relação ao que se pratica entre nós; cere-

Não contentes com terem enchido de gen­
te sua o conselho de Estado, a camara do* 
pares, os tribunaes superiores, as secreta­
rias ; de terem amoldado aos seus interes- achavam no 
sos e submettido á sua acçào e influencia ções e caprielios, subcarregando 
cada uma das peças do mechanismo gover 
nativo, ainda querem os regeneradores que sessão parlamentar foi infecunda e impro- 
o governo progressista confie no ( ' ‘ "

. Foi usada a palavra Alleluia, na antigui-administrativo, no funccionalismo amovível 
erguida por Deus sobre aterra; ultima, paradade, em o officio dos mortos; mas parece que edes escolheram de proposito por hosti- 
------------ -------—:.qUe a egreja romana a supprimiu, è aintro-f

ella se pratica com bastante pompa e gran- 
Se em alguma parte a liberdade material deza.

A instituição d’esta ceremonia, entre os

pessoal dutiva.
0 modo como procedem não nos causa a 

minima admiração. Nào poderam votar os
lisar e perseguir o partido que esse governo elastios do sr. Hintze Ribeiro nem as tra- 
representa ! Por outra. Nào podendo agora íicancias que estavam preparadas por todo# 
dominar de cima, pretendem impôr-se de 

quer dizer louvae a Deus. S. Jeronymo a baixo ; como nào dispõem dos cargos supre- 
'__2_-mos da política e da administração, aspi

Serve a ram a conservar monopolisados os cargos 
subalternos, para por meio d'elles exerce­
rem um poder real, cu pelo menos para 

sm o poder!
Mal iria ao actual gabinete se lhes fizes­

se a vontade ambiciosa. Não se assusta sobro as carnes verdes 
com as aceusações ue faccioso e intolerante.

330 do nasci-! 0 horismte do forte não tinha limites, el Na egreja de S. Pedro, em Roma.
____  ..... U,........ „„„ „ nnrr.lr. n,1.. 1»._____ __

e magnificência, que attralie alli muitos es-
0 papa S. Gregorio, em

ticou esta ceremonia, dando quotidianamonteirefugio e S"in esperança.

n’esto dia augusto, mysterioso, e de pallio-deificára as paixões, propícios deoses que a ne ceremonia. . 
ticas recordações..

mais restava á Summa Bondade, que a infi-

calix da expiação.
Era preciso contrastar a soberba pela hu-

o orgulho e prepotência dos déspotas; pri- <_
meira, para o resgato e emancipação dos dnziu nõs cânticos d’este dia.
povos!...

Salve! Aurora da Liberdade!... Predes­
tinada precursora da eterna luz, que veio empregou nos psalmos e orações de domin-

que se achava mergulhada a humanidade!
Longo tempo tacteára e gemera ella nos

P' . ...... . ,_____ r..o
e tal foi a celeste missão que se consummou todas as outrrs. — Na Azia, desde a prirni- sempre à espreita de ensejo para

em ancora de salvação I < .
Por mais horrível que brame a tempestade judeos, por haver sido n’elle que teve luga -

lhe assoma d’alli a bonança, certo o perdão Qccidente a festejavam no dia immediatb.
« ------- ii,., s. Bazilio, no seu livrointituladbOEs-

para o banido da justiça humana, abre o'ar- pirito Santo, qualificou este dia como o resultaria annullar-se totalmcnte esse parti-

0 papa S. Gregorio, em 330 do nasci-! 0 horisonte do forte não tinha limites, e| Na egreja de S. Pedro, em Roma, se faz Facciosismo _ 
mento de Ghristo, foi o primeiro que pra-|dentro d’elle era o fraco atropellado sem o appareciraento da Alleluia com tanto luxo do-* especuladores, é tudo 
ticou esta ceremonia, dando quotidianamonterefugio e sem esperança. c ----------------------------  • •• •
jantar a treze pobres, e lavando-lhes os pés 0 genio monopolisára a sciencia, a poesia trangeiros opulentos para vèr aquella solem-

______ .|tyrannia abraçou, como sagrado escudo da
E’ (lo então, que data entre o christianis- sua oppressão.

__ " se proclamava, o espirito não a tinha: um
Antes da’extincção dos conventos, estaSocrates se erguia a voz, breve os tragos antigos, parece existir no esquecimento, em progressista ás condições humilhantes d’um 

__ __ '' ’ ' ' ’* *■;* " „ ' ~ relação ao que se pratica entre nós; ccrc • ■ - 
lemnidade que ella exigia. Além de um lau- Enlhronisado õ espirito da soberba, da monia, que, por ser de todos conhecida, 
to jantar.que os religiosos davam aos po-violência, da vaidade e da mentira, a degra- julgamos inútil fazer d’«ila esboço.

ministério primavera, proliibido de demittir 
o mais sertanejo regedor de parochia. Não 
podem resignar-se a nào governar sempre; 
a abstinência apavora-os, a obscuridade de- 
sespora-os e na sua avidez, elles que, quando 
estão de cima proclamam o mais feroz os­
tracismo dos adversários, e se fecham á

> na casa do banquete orçamental, 
pároco quando estão de baixo agarram-ae desatina- 

damente aos talheres em nome da lolerancia !
A tolerância ó uma palavra eympathica

lho, que 0 Senil >r abriu aos seguidores de cia não obriga ninguein a amarrar os bra­
ços e arrancar os dentes,'•para se entregar 
sem movimento e sem resistencia nas màos 
dos adversários As nossas íeis e os nossoa 

-------------- - costumes po iticos já são sobejamoute tole- 
Esta festa parece ser não sò a mais so- rantes; basta que cuudemua.u muitas vezea 

is ministros a ficarem quasi a sós, dentro

mos que a invasora mania pictoria chegou

veis progressos do frade pintor tinham re- imagens veneráveis desceram dos seus nichos 
voltado todos os bons cenobitas que viviam dourados para se pintarem ou encarnarem 
sob os mesmos sagrados tectos. de novo;- se dissermos tudo isto não faze-

Julgavani-o nada menos que uma revolu- nios mais do que copiar to texto das croni- 
ção evangejica, que assistiam ao nascimen- cas contidas nos pulyeruentos pergaminhos 
to d’um astro immortal e deslumbrador que de tal faliam.

Esta aura do popularidade que se foi le- 
| Empregavam o dia inteiro em peregrina-vantando em redor do artista, acariciou com

Tanto o erro se arraigára no mundo, que

um extermínio universal, ou de uma igual alludir ao castigo de Pharaó, quando, per- 
viclima, que constatasse, pela grandeza do seguindo os judeos, ficou “sepultado, 
sacrifício, a pureza da sua doutrina.

A Providencia não pu.lia hesitar na esco-
frustrada a ira de um diluvio, nem Moysês, e fechou aos que os perseguiam.

‘ Domingo de Paschoa é chamado o dia do 
nita paciência de um Ghristo para' esgotar o Senhor, pela excellencia do mysterio que re- 

. presenta — a Ressurreição.

dissipar as trêvas, esclarecer o abysmo em go de Paschoa }de que ainda se 
--------- u----- ------ '---------------1 nossa egreja.

Os argonautas gregos se serviam d’ella
esforços da impotencis. contra o vicio da sua nas suas canções, como de invocação religio- coinpartilhare

picioslem todas as cousas, principalmente 
nas suas viagens.

que a sua vespeaas, as ladainhas, os rosários, os simu- 
j . lacros de alem-tumulo e outras cerimonias 

monacaes foram descuidadas ou entaemea- 
■ d; ’ ....

como que a multíplice e sublime realidade. Gomo al sefreu algumo relaxação, algum entibia-

da costa do desconhecido no mar tumultu-
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EXPEDIENTE

Villa Verde 8 de Abril de 1886

Verifiquei a exaclidãoVisita às escolas
Semana Santa 0 Juiz de Direito (38)0 muito digno iospeclur d’eala circums

Em consequência Magalhãesescolas d’esle concelho.

0 escrivão
Vinlio

Gregário de Carvalho Ozorio Machado.

o

Agricultura

Miséria

ega.
Examet

TeleplioneNOTICIAS DE BRAGA Conferencias

Novo Paroehu ARTES E LETTRAS

(37)

Comarca de Villa Verdemamente que os srs. professores do Semi-

EDITOS DE 60 DIAS

sua

ANNUNCIOS
Na cadeia

ÉDITOS DE 60 DIASBasto.

Enfermo

d’esla comarca,

Recrutamento

(39)

L_

Partiram 
Bertiandos.

Falleceu em Guimarães o antigo e distin- 
cto jurisconsulto o dr. Bento Aulonio d’0li- 
veira Cardoso.

Era um dos advogados mais conhecido 
de lodo o paiz.

S. exc.* è aqui muito estimado e respei 
lado e por isso a sua visita foi a lodos sum- 
inameote agradavel.

neração— e —O que será ?
Ficou pois coiupletainente desmascarado 
miserável que subrepliciamenie as fez pu

E’ o sr. Jaouario d’Azevedo umpresbj- 
tero muito iutelligeole e digno que ha de

Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

governo 
annular

prodi-

Os dias de chuva da semana passada im 
pediram o adiantamento das obras da collo

No meiado do proximo mez de maio rea 
isar-se-hão n’esle concelho os exames d’ins-

Os exatninan- 
numero, visto 

este exame ser necessário para o de admis­
são ao lyceu.

Todavia, como o tempo agora está bom. 
brevemenle estará concluída a i 
dos postes e lealisado esse importantíssimo

0 nosso collega «Ecco do Norte» reclifi 
seu penúltimo mi­

reis, a que se obrigou por escriptu- 
ra de 6 de março de 1884, e quan­
do assim o não faça, para nos 10

Tem logar hoje, no Real Sancluario do cação dos do lelephone. 
Bom Jesus do Monte a cerimonio da bênção 
dos Ramos.

Se o tempo o permiltir é de crer que ha­
ja grande concorrência de pessoas áquelle melhoramento, 
local.

A companhia Carris, como na forma dos 
mais annos, estabelece carreiras de meia 
em meia hora, a preços reduzidos.

Os centeios estão em geral muito viçosos.
Os baialaes temporãos eucoutram-so mui­

to desenvolvidos.

Devem ter lugar no proximo mez de maiocipal d’este concelho a receber 
as reclamações relativas ao serviço militar. 
Dizem que os paes de familia que atlesla- 
rem o amparo devem ler filhos recenseados 

) anno.

das festividades d’esta <r*PÇão escolar tem continuado as visitas ás 
semana, não damos jornal no proximo do­
mingo, pelo qoe pedimos desculpa aos nos­
sos assigoanles.

Continua doente o nosso dedicado amigo 
Thomaz das Naves Duarte, digno escrivão 
de direilo d’esta comarca.

Fazemos votos pelas suas melhoras.

OS PREDISTINADOS
POR

ENRIQUE PEllES ESCRICH
Quatro volumes ornado de magnifi­

cas gravuras de pagina... 2&000
Remetlem-se francos de porte a que en-

Está encarregado de receber n'esta vil­
as importâncias do 3.° trimestre jà ven­

cido, o representante da empreza, o snr.

seus respectivos alumnos. E’ realmente uma 
providencia de grande alcance, com que mui- vos da Loureira, dirigindo lambem 
to devem lucrar o ensino e a boa disciplina 
d’aquelle estabelecimento scienlifico, tão co- respeitável familia. 
piosamenle frequentado pelos que se desti­
nam ao estado ecclesiastico.

no, declarando-se que as audiências 
n’esle juizo de direilo, se fazem Io­
das as segundas e quintas feiras de 
cada semana, ou nos dias immediatos 

aquelles forem legalmento 
mpedidos, por 10 horas da manhã

P" Na escola primaria de S. Pedro de Maxi- 
roiuos houve ullimaraenle a costumada con­
ferencia mensal dos professores primários 
d’esle concelho. Resolveram que em lodos 
os edifícios escolares fosse collocada uma 
caixa, onde os alumnos que tivessem alguns 
meios ou qualquer outras pessoas lanças 
sem esmolas. 0 produclo d‘esles donativos 
será applicado a visluarios, sustentação, li­
vros etc. Esta acertada proposta, apresenta 
da pelo digno e illuslrado inspector d'esla no mesmo' 
circumscripção, o sor. Aulouio dos Reis, 
íoi uuammemente approvada.

Juiz da Povoa

Na terça-feira da semana passada esteve 'rucção primaria elementar. 
Augusto Pimeutel, 3os devem ser em grande 

uiz de direilo na Povoa de Lanhoso.

polheca.
Villa Verde 16 de Abril de 1886.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei 
O Juiz de Direilo

Magalhães

le requerente como seu credor o 
i assim seus 

respectivos juros e mais despezas, 
lindo de 1885, de que vae ou nomear bens á penhora, sob pe-

Continua a procura do vinho ver­
de, não para Burdeux, mas para Paris. 

.. en

. peclivo conselho de familia.
Campo denominado da Lameira de 

lavradio e vidonhu e terra de mato, 
com agua de lima e rega das poças 
do mesmo campo e com o mais que 
lhe pertence, avaliado na quantia de 
70l)$000 reis.

A bouça de mato até onde se 
acha demarcada com Ires marcos, 
avaliada na quantia de 380$000 reis.

Pelo presente são citados os cre­
dores incertos que se julguem com 
direito aos prédios supra, para os 
devidos efieitos.

Villa Verde 5 de Abril de 1886. 
O Escrivão.

Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidào.

O Juiz de Direilo
Magalhães.

Deu entrada na cadeia d’esta villa uma 
nosso amigo, snr. dr. Aolonio Maria da mulher da freguezia de Dossãos, d’esle 
Costa Rebello, muito digno delegado do Pro- concelho, que, na occasião em que levava 
curador Regio da comarca de Cabeceiras de para a roda uma creança recem-nascida, foi 

encontrada n’uma das ruas de Braga por 
um policia civil, e, desgraçadameule, a po­
bre criança linha fallecido no caminho, as- 
phixiada, segundo dizem.

Está enlre nós, no goso de licença, o

Comarca de Villa Verde 
arrematação

N<> dia 9 do proximo futuro mez 
<le Maio, por 10 horas da manhã, 
e à porta do tribunal judiciário d’es- 

i. la comarca de Villa Verde, tem de 
proceder-se á arrematação em has- 
la publica dos prédios abaixo men­
cionados pertencentes ao casal in­
ventariado por obilo de José dos San­
tos e mulher Mana Joanna d’Arau- 

,-j<>, e seu filho Manoel dos Santos, 
moradores que foram no loga.r de 
Lirim da freguezia de Soulello, pa­
ra pagamento de dividas do mesmo 
casal, na fôrma deliberada pelo res-

Os professores públicos d’este concelho 
reimem-se no dia 10 de cada mez n*esta 
sède de concelho, afim de discutirem as- 

monlãgeni sumplos respeitantes ao ensino.
São dignos de I ouvor pelo zelo que mos­

tram pela iuslrucção.

____________ Vae ser apresentado na egreja de Santa
Eulalia da Loureira d'este concelho o nos- 

para Paris os srs. condes de so presado amigo o sr. Padre Jaouario Luiz
d’Azevedo, filho do sr. Luiz d’Azevedo, im­
portante membro do partido progressista, e 
cunhado do sr. dr. José Alves de Moura, 

O nosso venerando prelado ordenou ulti- digno reitor do lyceu de Braga.
- — — — • ** ».w..f„AAA..AA zlz» C . L' n C ■» Ta n,inr IA /I® A n Ai.A.t ZA n nm amasM •» Im —

nario dos Aposlolos déssm exaclas informa­
ções sobre o aproveitamento lilterai lo dos occupar honradamenle a cadeira parochial viar a sua importância ao editor Joaquim

que vae occupar. Por isso felicitamos os po- 
os nos­

sos sinceros parabéns ao nomeado e a

O tempo corre magnifico para a jagrieul 
tora.

a rebentação da videira tem sido auxi 
liada com a elevação da temperatura, e, 
não havido contratempos, devemos ler uma 
boa colheita vinícola.

Já começaram as sementeiras do milho 
mero vinham com as epigrapbes de—Exo- ua‘Lterr,1s seccas-

aalõn am unrnl mmlA innAma

Estada

Esteve entre nós o snr. dr. Gnaldino de 8nr- 'isconde de Villar d‘Allen tem 
Gouvèa Valladares, ex-governador civil de commeuda de uma grande porção de pipa.-, 
vários dislriclos e ex-adminislradcr d’esle 

Por este juizo e cartorio do escri­
vão Duarte, a requerimento de Josè 
Aulonio da Cunha, negociante d’es- 
la povoação, correm éditos de 60 dias 
a citar Francisco Antonio Lopes, sol- 
loiro, maior, da freguezia de Godi- 

Comarea de ViHa Verde "l,!,ç°se au“"teer» pane incerta 
’ ’ no império do Brasil, para no praso

de 30 dias depois de findos os édi­
tos a contar da segunda publicação 

Pelo juizo de direito da comarca **o «Diário do Governo», distractar

tado projecto da Contribuição mobiliaria, 
que cortava talhadas de 12 e 15 por cento 
em alguns rendimentos, e augmentava in 
definidainente o actual imposto sobre as ren­
das das casas.

—Que não sobrecarregaram a alimenta­
ção do povo de Lisboa com uma pauta de 
direitos de barreira, que nem poupava as 
gallinhas dos doentes, e tributava o vinho [a 
com 35 róis por litro, a carne com 25 reis 
por kilo das rezes vivas, e o azeite com Manoel Joaquim Antunes. 
45 reis por litro.

—Que não approvaram nein sancciona- 
ram nenhum dos muitos contractos, seme 
lhante» ao do cabo telegraphico de África, 
ou das varias concessões, analogas á dos 
salgados do Algarve, que o sr. Pinheiro 
Chagas devia ter na pasta para lhos sub 
metter. i »P . ‘ ‘

- -Que não votaram nenhuma d’essas ca 
nastradas de projecticulos de interesse par­
ticular, que todos os annos custavam ao 
paiz quasi tanto como as providencias con­
tra o cholera-morbus, quando as pagava 
sr. Barjona.

—Que, em summa, durante mais de 
metade da sessão não se deixaram raptar, concelho, 
não pretenderam nichos, não brigaram uns 
com os outros por causa de postas, não fi- 
seram nom absolveram escândalos, e, ape 
zar de muito leaes ao seu partido, foram re 
generadores som serem exploradores, o que 
equivale a dizer que sem deixarem de ser 
guloso» foram eobrios.

Se assim o fizerem, embora os influentes 
se mostrem descontentes por não terem «ido cotl as noticias que no 
attendidos nas suas exigências mais ou me 
nos rasoaveis, ficarão por certo com a sua 
consciência tranquilla, e convencer-se hão 
de que o meio seguro, como diz mui judi- o i 
ciosamente um nosso collega de Lisboa, de blicar. Honra seja á redacção (lo nosso col- 
reconciliarem a opinião publica com o seu 
partido, ó continuarem a ajudar o 
progressista a corrigir os erros, a 
os projectos tributários, a cohibir as 
galidades, das administrações que teem de 
sacreditado esse partido.

Em face do bem geral do paiz não é em Braga o snr. dr. 
isto um favor mas simplesmento—um dover.

de Villa Verde e cartorio do escrivão a escriplura do capital de 254$250 
Machado, correm éditos de 60 dias 
citando o mancebo Bento, filho de
.1 -sè Martins e de Maria Joaquina .
Ribeiro, da freguezia de Goucieiro dias seguintes aos 30, pagar àqnel- 
d’esla comarca, ausente em parle 
incerta no império do Brazil, re- referido capital e bem 
cruta effectivo da segunda reserva i 
no anno I , .•
ser julgado reíraclario, para que pos-,ia de seguir a execução seus lermos 
sa apresenlar-se na camara muni à sua revelia e expurgação da by-

• a su? 
guia e no (tribunal judicial d’esta 
comarca a produzir sua defeza na 
primeira audiência da semana se­
guinte, findo que seja aquelle pra­
so, a contar da publiuacão do ultimo

lannuncio na folha ofiiçial do gover-
Parece-nos que ninguém por abi ignora 

que a quinta do sr. João Eerreira, de Pal­
meira, é um fóco phylloxerico. Pois dizem 
nos que ieem vindo d’ali algumas plantas 
para este concelho. E’ uma inrprudencia que quando 
nos póde causar grande prejuízo a pedimos j 
ao sr. Ferreira que—pelo amor de Deus!— , - ........uão nos mande para aqui o terrível parasita.1 0 10 l,1l>unal.
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IMPRENSA COMMERCIALBOI1 JESUS Dí) MONTE
24-RUÁ NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

EMâ BS BAMOS
MAGNÍFICOS TRENS PARI ALUGAR

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24

■

¥

1

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

do-se as impressões 
tade do freguez.

Preços convidativos.

7® 
» 
» 
» 
» 
> 
> 
» 

i?

II

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS
RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

Os siphões de grande e pequena bomba sâo solidoe e de faeíl limpesa

. J. HERMANN-LACHAPELLE
BOUL.KV * C.’ SurrenxoreN En^enhciroí* CoK»«rac«orca

RUA BOINOD, 31-33 (Boulevard Ornami -1-6) PARIS 
ILeineesu Xranclueada do proapeclo dctaUiuxlo

Novo apparelho^tnlio continuo mnlto barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
I mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
L e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
r alteração alguma.
I Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado ea todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eíiicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 Á

A este hotel pertence o novo CIIALET a 
melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario.

Deposito Geral:

"SE

HBS

4 i
DEPURATIVOS 4 

IODURADOS 
do EF GIBEJRT

Approvado pela Academia de Medicina de Paria e autorisado pela Junta de HygiensdoBrazIl. 
^sAffecçÕesrheumaticase sobre- f ' . . ..

tudo os Moléstias da Pelle e os VrunUC
Vícios do Sangue, se manifestam • • quantidade de líquidos sempre 
sempre sob formas tão desagrada- *--------- '—- -- —
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se a 
meios empíricos, 
como 
pouco,

Todao ootaa panaccas furam puucu a pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROBS, eto. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbuia, 
razão pela qual cahlram, quasi todas, no esquecimento.

porcionou á arte de cúrar immenso progresso e fêl-a chegar, èm"pbu"co 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, aíemlrrv àa Academia de Medicina ãe Parts, 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboracào com o Snr BOU- 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Glbert.
Os effeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospitaes do PARIS e nos 
1ONDBE3, NEW-YORK, RIO-DE-JANEIRO eto.

0 XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERTá 
de composição sempre idêntica, faoil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

HO* 
na f ipoi/Mo Unlvwwl InUrniMjional^

PARIS

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com* promptidâo e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen- 

; a preto, ouro ou côres, conforme a von-

ww v v w v v v v wv w w ww v v wwirríirj'

DO SANGUE
• totfo» oi accldentes provenientes de Moléstias contagiosas (syjlillltfeu) recentes oo utllu 

e rebeldes <i qualquer outro tratamento
CURADOS SEGURA E RAD1CALMBNTB PBLOS 

2? UNIOOS VERDADEIROS

GRAGEAScXâROPE
T~»r Tr tcz? ter- s=>r

» 
»

» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
»
>

» 
> 
» 
»

» 
» 
»

»

> • AS GRAGÈAS DEPURATIVAS IODURADASuoD' GIBERT 
encerram exactamente todos os princípios aotivos do Xarope.— Em razão de 
eeu pequeno volume são extremamonte laceis e agradavels do tomar e convêm 
eepecialuionto âs Senhoras, ás possôas que viajam ou cujas occupações obri­
gam á oomor lóra de oasa o ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

r (</> z zx /”í'a'slt'caÇ6es e Imitações e exigir 
alem das assignaturas em frente,.— 

& impressas com tinta vermelha, o
U7JJ Sellodo Governo francez, impresso com
tf’' tintaazulsobreorotulodoenvoltoriodecadafrasco ,
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 

B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

< 
4 
4

1 pelo uso dos simplices ou dos vege- 4 
taes. 0^ doente absorvia grande ’ 
‘desagradaveis e sé efjeitos favo- < 
raveis se davam, eram elles prín- 
cipalmenle devidos ao regímen W: 

. severo e prolongado á que se sub-
mitivamente recorna-se aos mettiam os doentes e ao qual, as

empíricos, tão absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles “
perigosos; depois, pouco á que erão dotados de constituição 4
, foram elles substituídos robusta. 4
nn ZkA>A* fVavnaaa* «•••■aavaa A VtAaaAA Vxaa 4 X á .aU aa — __
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A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro- 4 
-vrAiAnAil ó QntA rio AaavtAM lavava* avia a maaA.vaaAA» « 4’A I _ 1------------ ---  — —TZ

iZ VWUJ/1A1

;Tc! ^eflfro.^a Academia de Medicina de Paris, 4
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4 
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.. 4 
de 4

E' 0 Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

À
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